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PROGRAMA

1.OBJETIVOS

1. Estudar criticamente as idéias centrais dos teóricos incluídos na ementa,m partindo de 
suas obras como ponto fundamental de análise.

2. Situar a produção dos teóricos estudados no contexto histórico da época.

3. Discutir a sua influência dentro da disciplina.

4. Considerar a relevância de tal produção à luz de questões sociais e teóricas 
contemporâneas.

2.ORGANIZAÇÃO DO CURSO

1. O programa será desenvolvido combinando aulas expositivas, discussões de textos de 
leitura obrigatória, e trabalhos em grupo.

2. A avaliação dos alunos será realizada com base na participação na sala de aula (com 
base na leitura e análise dos textos e apresentação dos grupos ) e no trabalho final de no 
máximo 10 páginas, fazendo uma reflexão crítica relacionando autores discutidos em 
pelo menos 3 aulas. Cada um destes aspectos da avaliação corresponde a 50%.

3.UNIDADES TEMÁTICAS E BIBLIOGRAFIA

12 de Março

mailto:juguivant@uol.com.br


Apresentação e discussão do Programa

19 de Março

Um olhar atual sobre os clássicos

Alexander, Jeffry (1999), A importância dos clássicos. In Giddens, A. e Turner, J. (orgs), 
A teoria social hoje. São Paulo: UNESP.

Giddens, A. (1987), Social theory and modern sociology. Stanford: Stanford University 
Press. Caps. 1 e 2.

26 de Março

O positivismo

Giddens. A. (1980), O positivismo e seus críticos. In Bottomore, T. e Nisbet, R. (orgs). 
História da Análise Sociológica. Rio de Janeiro: Zahar eds.

Moraes F., E. (1978) (orgs). Comte. São Paulo: Editora Ática. Introdução e caps. 1,2,3,4 
e 5.

2 de Abril

O marxismo

Marx, K. O fetichismo da mercadoria.

Bottomore, T. (1980), Marxismo e sociologia. In Bottomore, T. e Nisbet, R. (orgs).

História da Análise Sociológica. Rio de Janeiro: Zahar eds.

9 de Abril

A proposta de Durkheim

Durkheim, E., As regras do método sociológico (prefácios, Introdução, caps. 1, 2 e 3)

Giddens, A. (1998), Política, Sociologia e Teoria Social. Unesp Editora. Cap. 3 A 
sociologia política de Durkheim. E cap. 4 Durkheim e a questão do individualismo.

16 de Abril

A sociologia compreensiva de Max Weber 1

Weber, M. (1982) Sobre a teoria das ciências sociais. Lisboa: Editorial Presença



Freund, J. (1980), A sociologia alemã à época de Max Weber. In Bottomore, T. e Nisbet, 
R. (orgs). História da Análise Sociológica. Rio de Janeiro: Zahar eds. Pags. 223 a 249

23 de Abril

A sociologia compreensiva de Max Weber 2

Weber, M. (1983, A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Ed. Ática 
(3ª Ed.)

Giddens, A. (1998), Política, Sociologia e Teoria Social. Unesp Editora. Cap. 3 Marx, 
Weber e o desenvolvimento do capitalismo.

Bibliografia optativa

Aron, R. (1982) As etapas do pensamento sociológico. Brasília: Editora da 
Universidade de Brasília.

Bauman, Z. (1997) Thinking sociologically. Londres: Blackwell.

Bendix, R. (1962), Max Weber. An intellectual portrait. New York: Anchor Books.

Freund, J. (1981) As teorias das Ciências Humanas. Lisboa: Sociocultur.

Giddens, A. (1978) Durkheim, São Paulo: editora Cultrix.

Hawthorn, G. (1982) Iluminismo e desespero. Uma história da sociologia. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra. 

Hughes, J. (1983) A filosofia da pesquisa social. Rio de Janeiro: Zahar Editores.

Jones, R. (1999) The development of Durkheim´s Social Realism. Cambridge: 
Cambridge University Press.

Mac Rae, D. (1985), As idéias de Weber. São Paulo: Ed. Cultrix.

Poggi, G. (1983), Calvinism and the capitalist spirit. Max Weber´s Protestant Ethic. 
Amherst: The University of Massachusetts Press.

Smart, B. (1978) Sociologia, fenomenologia e análise marxista. Uma discussão 
crítica da Teoria e da Prática de uma ciência da sociedade. Rio de Janeiro: Ed. 
Zahar.

Veca, S. (org.). (1981). Max Weber e l’analisi del mondo moderno. Roma: Piccola 
Biblioteca Einaudi.
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Prof. Héctor Ricardo Leis

AULA 01, dia 14/05: 
Apresentação e contextualização geral dos temas da Parte I do programa  

Bibliografia Optativa:  

- ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro/Forense, S.Paulo, EDUSP, 1981.

AULA 02, dia 21/05:  

Problemas clássicos da teoria social e política clássica         

Bibliografia Obrigatória:  

- BOBBIO, Norberto. “Ciencia Política”. Em: _____ et al, Diccionario de Política (Vol. 1). México, Siglo 
XXI, 1985, pp. 255-63 (há tradução portuguesa: Dicionário de Política, Brasília, Edit. UNB, 1992, vol. I, 
pp.164-169). 

- GULBENKIAN, Comissão (Immanuel Wallerstein et al.) Para abrir as ciências sociais. S.Paulo, Cortez, 
cap. I: 13-53.

- SARTORI, Giovanni. La Política. México, FCE,1984, cap. 4 (frag.) 87-101 (há tradução portuguesa, 
editado pela Edit. UNB, Brasília).

- WEBER, Max. O político e o cientista. Lisboa, Presença, 1979 (completo). 

Bibliografia Optativa:  



- ARON, Raymond. As etapas  do pensamento sociológico. São Paulo, Martins Fontes, 1995. Introdução, 
pp. 1-15.

- BECKER, Howard S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo, Hucitec, 1993, cap. I, pp. 17-
46.

- BERNSTEIN, R. J.  La Reestructuración de la Teoría Social y Política.  México, Fondo de Cultura 
Económica, 1983, Introdução, pp. 11-24 e cap. 4 (frag.), pp. 218-33.
- GUNNEL, John. Teoria política. Brasília, Edit UnB, cap. 1, pp. 5-22.

- WOLIN, Sheldon S. Política y Perspectiva: Continuidad y Cambio en el Pensamiento Político 
Ocidental. Buenos Aires, Amorrortu, 1974, cap. 1, pp. 11-37. 

AULA 03, dia 28/05: 

Comparando os teóricos antigos com os modernos (focalizando suas visões paradigmáticas)  

Bibliografia Obrigatória:  

- ARISTÓTELES. A Política (Livro I, primeira parte: # 1252 a - 1260 b)

- HOBBES, Thomas. Leviatã (ver especialmente os caps. 13, 14, 17 e 21). Col. Os Pensadores.

- LOCKE, John. Segundo Tratado sobre Governo (ver especialmente os caps. 1 a 15). Col. Os Pensadores

- MAQUIAVEL, Nicolas. O Príncipe (completo). Col. Os Pensadores.

Bibliografia Optativa:  

- ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. S.Paulo, Perspectiva. (caps: 1: A Tradição e a Época 
moderna; 4: O que é Liberdade; 7: Verdade e Política).

- BOBBIO, Norberto e N. Bovero. Sociedade e Estado na Filosofia política moderna. S. Paulo,  Brasiliense,  
partes. 3 e 4 da I Parte: pp. 34-48. 
- CHATELET, François e E. Pisier-Kouchner. As concepções políticas do século XX. Rio de Janeiro, Zahar, 
1983, cap. 5, parte 4, pp. 706- 742.

- CLASTRES, Pierre. Investigaciones en Antropologia Política. Barcelona, Gedisa, 1981, caps. 6 e 7, pp. 
109-132.

- ELIADE, Mircea. El mito del buen salvaje. Buenos Aires, Almagesto, 1991, cap. 1, pp. 3-26.

- FINLEY, Moses I. Vieja y Nueva Democracia. Barcelona, Ariel, 1980, cap. 1: pp. 9-48

- GERBI,  Antonello. La disputa del Nuevo Mundo. México, FCE, 1982 caps. 2 e 3, pp. 47-101 (existe 
tradução ao português:  O novo mundo. S. Paulo, Cia. das Letras, 1996).   

- HABERMAS, Jürgen. Teoria e Praxis. Buenos Aires, Sur, 1966, cap. 1: pp. 7-56.
- LA BOÉTIE, Etienne de. El Discurso de la Servidumbre Voluntária. Barcelona, Tusquets, 1980,  pp. 49-
102  (existe tradução ao português). 

- PLATÃO, A República. Lisboa, Fund. Gulbenkian (327a-353c e 514a- 541b).

AULA 04, dia 04/06: 

A idéia de igualdade na teoria social clássica   



Bibliografia Obrigatória:  

- MARX, Carlos. Crítica del Programa de Gotha. Em: Obras Escogidas de Marx y Engels (vol. 2), Madrid, 
Fundamentos, 1977 (existe tradução ao português), pp. 10-30.

- ROUSSEAU, Jean-Jacques. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os 
homens (completo). Col. Os Pensadores.

- ROUSSEAU, Jean-Jacques. O Contrato Social (ver especialmente o Livro I). Col. Os Pensadores

Bibliografia Optativa:  

- BOBBIO, Norberto. Igualdade e liberdade. Rio de Janeiro, Ediouro, 1997 (completo)

- DELLA VOLPE, Galvano. Rousseau e Marx. Barcelona, Martinez Roca, 1978, pp. 15-84 ( há tradução 
portuguesa).

- DUMONT, Louis. Homo Hierarchicus. São Paulo, Edusp, 1992, Introdução, pp. 49-67. 
- LEIS, Héctor Ricardo. “As condições subjetivas da democracia: A lição de Rousseau para nossa época”. 
Revista de Ciências Humanas, Florianópolis, No. 13, 1993, pp. 47-75.
-STAROBINSKI, Jean. Jean-Jacques Rousseau: La transparencia y el obstáculo. Madrí, Taurus, 1983, 
caps. 1 e 2, pp. 11-47(há trad. portuguesa).

AULA 05, dia 18/06: 
A idéia de liberdade   na teoria social clássica      

Bibliografia Obrigatória:  

- CONSTANT, Benjamin. “Da liberdade dos antigos comparada à dos modernos”. Filosofia Política, Porto 
Alegre, No. 2, pp. 9-25. 

- MILL, John Stuart. On Liberty. Londres, Penguin Books, 1981 (existe tradução ao português), caps.1 e 2, 
pp.59-118.

- TOCQUEVILLE, Alexis De. A democracia na América. Em: JEFFERSON, Thomas et al. Escritos 
Políticos. Col. Os Pensadores, São Paulo, Abril, 1979 (Livro II, seleção de caps.), pp. 275-317. 

Bibliografia Optativa:  

- BERLIN, Isaiah. Cuatro ensayos sobre la libertad. Madrid, Alianza, 1988 (cap.: “Dos conceptos de 
libertad”), pp. 187-243
- CERRONI, Umberto. La libertad de los modernos. Barcelona, Martinez Roca, 1972, cap. 3, pp. 69-109.

- HAYEK, Friedrich von. Liberalismo: os princípios de uma ordem social liberal. In CRESPIGNY, Anthony 
de & CRONIN, Jeremy. Ideologias Políticas. Brasília, Edit. UNB, 1981, pp. 43-64.

- SIMMEL, Georg. El indivíduo y la libertad. Barcelona, Península, 1986, pp. 271-279.

AULA 06, dia 25/06: 

O dilema dos conservadores na teoria social clássica   



Bibliografia Obrigatória:  

- BURKE, Edmund. Reflexões sobre a Revolução em França. Brasilia, Editora UnB, 1982, pp. 53-109.

- MOSCA, Gaetano. La clase política. México, FCE, 1984, cap. 2, pp. 106-30.

- SCHMITT, Carl. El concepto de lo político, Buenos Aires, Folios, 1984, pp. 15-76 (há tradução 
portuguesa: Petrópolis, Vozes, 1992)  

Bibliografia Optativa:  

- BERLIN, Isaiah. Limites da Utopia. São Paulo, Companhia das Letras, 1991, pp. 13-51.

- CASSIRER, Ernst. O Mito do Estado. Rio de Janeiro, Zahar, 1976, pp. 267-294. 

- DUMONT, Louis. O Individualismo. Rio de Janeiro, Rocco, 1985, cap. 6 (frag.) e 7, pp. 225-277.

- OAKESHOTT, Michael. Conservadorismo. In: CRESPIGNY, Anth. de & CRONIN, Jeremy. Ideologias 
Políticas,, Brasília, Edit. UNB, 1981, pp. 17-42. 

- PARETO, Vilfredo. Tratado de Sociologia Geral (Seleção de Caps.). In: RODRIGUES, J. (Org.) Pareto. 
São Paulo, Atica, 1984, pp. 32-111. 

- ROMANO, Roberto. Conservadorismo romântico. São Paulo, Brasiliense, 1981, pp. 72-137.

- SOARES, Luiz Eduardo. Os dois corpos do presidente. Rio de Janeiro, ISER/Relume-Dumará, 1993, 
pp.77-86.

AULA 07, dia 02/07: 

O dilema dos revolucionários   na teoria social clássica   

Bibliografia Obrigatória:  

- HEGEL, G. W. F.  Fragmentos sobre a História Universal.  Em: WEFFORT, F. et  al.,  Os Clássicos da 
Política. São Paulo, Editora Ática, vol. 2, pp. 135-148 (Há outra tradução portuguesa: A razão na história. 
Lisboa, Edições 70). 
- KANT, Immanuel. “Resposta à pergunta: O que é o Iluminismo?”. “ Idéia de uma história universal de um 
ponto de vista cosmopolita”  In:  A paz perpétua e outros ensaios, Lisboa, Edições 70, 1988, pp. 11-37

- MARX, Carlos e ENGELS, Frederico. Manifesto do Partido Comunista (completo).  

- NIETZSCHE, F. Crepúsculo dos Ídolos. São Paulo, Abril Cultural, 1978, (seleção de parag.)  pp. 327-44. 
(Col. Os Pensadores)

Bibliografia Optativa:  

- ARENDT, Hannah. Sobre a Revolução. Lisboa, Moraes, 1971, cap. 1, pp. 11-57.

- FOUCAULT, Michel.  Saber y Verdad, Madrid, La Piqueta, 1985 (cap.:  “Que es la Ilustración”; existe  
tradução  portuguesa  em coletânea com outro nome),  pp. 197-207 Trad.port: “O que são as luzes?”. In: ID. 
Arqueologia das ciências e história dos sistemas de pensamento. Rio de Janeiro, Forense Universitária,  
2000, pp335-51 (Ditos e Escritos, II)
- FURET, François. Pensar la Revolución Francesa. Barcelona, Petrel, 1980 (existe tradução ao português), 
Primeira Parte, cap. 1,  pp. 9-29.



- HABERMAS, J. “A  nova intransparência”. Novos Estudos CEBRAP. S.Paulo, n. 18, set. 1987, pp. 103-
114.
- KANT, Immanuel. El Conflicto de las Facultades. Buenos Aires, Losada, 1963,  pp. 101-120.

- TOCQUEVILLE, Alexis De. O Antigo Regime e a Revolução. Em: JEFFERSON, Thomas et al. Escritos 
Políticos. Col. Os Pensadores, São Paulo, Abril, 1979 (seleção de caps.), pp. 325-365. 

DINÂMICA E AVALIAÇÃO:

O sistema de aulas obedecerá a um duplo padrão de trabalho, combinando aulas expositivas do professor com 
seminários preparados pelos alunos. Todos os alunos devem ler previamente a bibliografia obrigatória, sendo 
designados três alunos para apresentarem cada seminário. Os responsáveis pelo seminário deverão levar em 
conta toda a bibliografia recomendada (isto é, tanto a obrigatória como a optativa). A dinâmica dos seminários 
deve visar não tanto a apresentar os textos, mas a fazer uma reflexão criativa para estimular o debate. 
Lembramos que é fundamental conhecer os conteúdos dos textos, porém, mais fundamental ainda é pensá-
los. Além da bibliografia complementar sugerida, se alguém manifestar  interesse no aprofundamento de 
algum tema em especial, poderá ser indicada em sala de aula uma  bibliografia suplementar. A fim de facilitar 
as leituras exigidas foram escolhidos textos com edições em português ou, no máximo, em espanhol.

Os alunos serão avaliados de acordo com sua participação nos seminários e na sala de aula (50% da nota), 
assim como pela elaboração de um pequeno trabalho monográfico individual, no máximo de 6 ou 7 páginas 
(o restante 50% da nota). Este trabalho deverá abordar algum tema de forma comparativa, considerando pelo 
menos três dos autores clássicos incluídos no programa.

NOTA SOBRE A BIBLIOGRAFIA:

A maioria dos textos indicados são obras clássicas e estão disponíveis na internet. Entre outros, procurar 
em:

http://www.portalplanetasedna.com.ar/gratuitos1.htm
http://ar.geocities.com/proyectoinacayal/cuerpo_BibliotecaInacayal.html#A
http://www.portalplanetasedna.com.ar/libros_marxistas.htm
http://psikolibro.webcindario.com/libros/ccss/ccss01.html
http://www.fhuc.unl.edu.arhttp://www.geocities.com/biblio_sociologia/pagina1.htm 
/sociologia/paginas/biblioteca/biblioteca.htm
http://www.nodo50.org/dado/textosteoria.htm

http://www.4shared.com/
http://www.esnips.com/
http://www.scribd.com/

Nos dois últimos sites se pode buscar por autor, título ou tema.

http://www.scribd.com/
http://www.esnips.com/
http://www.4shared.com/
http://www.nodo50.org/dado/textosteoria.htm
http://www.fhuc.unl.edu.arhttp/www.geocities.com/biblio_sociologia/pagina1.htm
http://psikolibro.webcindario.com/libros/ccss/ccss01.html
http://www.portalplanetasedna.com.ar/libros_marxistas.htm
http://ar.geocities.com/proyectoinacayal/cuerpo_BibliotecaInacayal.html
http://www.portalplanetasedna.com.ar/gratuitos1.htm
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